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DO PRIVADO AO PÚBLICO: 
o potencial regenerador da galeria no núcleo       
central de florianópolis   

2015. 1                                                    TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO                       AUTOR                            ORIENTADOR   
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA                                DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO                 MARLON FERNANDO OSTROVSKI                    THEMIS FAGUNDES

“o edifício não interrompe o movimento da cidade, a arquitetura não fecha nem
segrega, e sim filtra e intensifica a vida”  (ARGAN, 1992)

PERMEABILIDADE E OS ESPAÇ OS DE TRANSIÇ ÃO. 
Onde a cidade e a edificação se encontram!

ZONEAMENTO FUNÇ ÕES

Comércio        Biblioteca             Restaurante
Eventos           Residencial           Facilidades
Co-Working     Escola Técnica     Áreas Serv.

Parede Portante de Concreto Armado Circ. Vertical
Concreto Celular
Autoclavado

Pilar de Concreto 
Laje Nervurada Bidirecional

ESTRUTURA

TÉRREO MEZANINO 1° PAVIMENTO PRAÇ A CÍVICA/ EVENTOS

ESPAÇ OS DE TRANSIÇ ÃO ESPELHOS  D Á́GUA/ MICROCLIMA

TERRAÇ OS VERDES/ MICROCLIMA

FLUXOS PRINCIPAIS 

ACESSOS PRINCIPAIS POR NÍVEL

NOVOS VISUAIS URBANOS EM NÍVEIS

CONCEITO FORMAL.  Respeitando escalas e criando uma Nova Centralidade

06 CONTINUIDADE ESPACIAL   
         AMPLOS ESPAÇ OS DE INTERAÇ ÃO E ESTAR NA GALERIA FAZEM A
 VIDA URBANA INVADIR O ESPACO INTERNO.

05 SUBTRAÇ ÃO DE VOLUMES    
          DAR MAIS HIERARQUIA VOLUMÉ TRICA, CRIAR
ESPAÇ OS DE TRANSIÇ ÃO E VISUAIS URBANOS EM NÍVEIS.

04 ADEQUAÇ ÃO A ESCALA MORFOLÓGICA 
          EXTRUSÃO DO VOLUME VOLTADO À RUA PRES. NEREU 
RAMOS ALINHANDO-O ÀS EDIFICAÇ ÕES CONSOLIDADAS.

03 RESPEITO AO PATRIMONIO CULTURAL    
         AFASTAMENTO CONFORTÁVEL AFIM DE ACESSAR O PLATÔ  
E EXTRUSÃO DE VOLUME RESPEITANTO A ESCALA DA IGREJA. 

02 ESCALA HUMANA - GALERIA COMERCIAL    
      EXTRUSÃO DO TERRENO ATÉ  A ESCALA DA GALERIA DO 
CEÍSA CENTER, FORMA-SE UM PLATÔ  MARGEANDO A IGREJA.

01 CIDADE COMO LUGAR DE ENCONTRO 
      EM FRENTE AO CEISA CENTER CRIA-SE UMA RUA COMPARTILHADA QUE 
SERVIRÁ DE CONEXÃO ENTRE GALERIAS E ESPAÇ O DE ENCONTROS.

+VITALIDADE
                       !!!!

UNIDADES INDIVIDUAIS 
SOLTEIROS OU CASAIS 

ESTÚDIOS FLEXÍVEIS

UNIDADES CONJUGADAS
PEQUENAS FAMÍLIAS 
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RUA DEP. LEOBERTO LEAL
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IMPLANTAÇ ÃO 1:500 PLANTA SUBSOLO  (-3,00M) A: 2.525,00 m²  PLANTA TÉ RREO  (+0,00m)  A:2.415,00m²
Acesso Pela Rua Osmar Cunha e Ed. Ceisa Center

PLANTA MEZANINO GALERIA (+3,06m) A:1.350,00m² PLANTA 1° PAVIMENTO GALERIA(+6,12m) A:1.593,00m² PLANTA PRAÇ A CÍVICA (+9,18m) A:856,00m²
Acesso pela Rua Presidente Nereu Ramos                              A:1.309,00m²

PLANTA MEZANINO BIBLIOTECA (+12,42m) A:640,00m²

PLANTA TIPO ESCOLA INDÚSTRIA CRIATIVA (x4 PAV)
A: 3.380,00m²

PLANTA TIPO HABITAÇ ÃO (x6 PAV)
A:2.058,00m²

total de áreas : 17.888,00m²
 ( áreas abertas e fechadas)

PLANTA LAZER E FACILIDADES (+27,77m)
A:845,00²
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A 01. Rampa Acesso Garagens

02. Hall Elevadores Galeria
03. Bicicletário Galeria
04. Garagem Galeria e Escola
05. Garagem Ed. Residencial
06. Vestiários Bicicletário
07. 07. Medidores
08. Gerador

09. Subestação
10. Casa de Bombas
11. Cisternas (Pluvial-Potável)
12. Bicicletário Residencial
13. Acesso Ed. Residencial
14. Praça coberta Ceisa Center
15. 15. Acessos à Galeria (Térreo)
16. Espaço Transição Suave

17. Lojas, Cafés ou Serviços
18. Espaços de Estar 
19. Recepção e Informações
20. Acesso/Conexão entre Ruas
21. Rampa de Acesso Subsolo
22. Acesso Carga e Descarga
23. 23. Sala de Controle 
24. Lixo Geral

25. Sala de Segurança
26. Hall Elevadores Galeria
27. Sala de apoio Camarim
28. Camarim 
29. Sanitários
30. Foyer Auditório
31. 31. Auditório (205 lugares)
32. Sala Multi-Uso (exposições)

33. Apoio à Sala Multi-uso
34. Sala Administrativo Eventos
35. Sala Técnica Auditório
36. Depósito Auditório
37. Terraços Verdes
38. Arquibancada Área de Estar
39. 39. Escada ao 1°Pav. Galeria
40. Mezanino Lojas Térreas

41. Administração Galeria
42. Zeladoria Galeria
43. Cabines de Áudio
44. Acesso Sala de Eventos
45. Sala Eventos (workshops)
46. Acesso Galeria R. Leoberto 
47. 47. Saída R. Pres. Nereu Ramos
48. Espaços de Co-Working 

49. Café Espaço Co-Working
50. Praça Cívica e Eventos
51. Acesso Galeria 
52. Recep/Acesso Biblioteca
53. Acervo Biblioteca
54. Guarda Volumes Biblioteca
55. 55. Almoxarifado Biblioteca
56. Hall/Elev. Ed. Residencial

57. Dep. Lixo Residencial
58. Acesso Garagem Ed. Res.
59. Guarita/Controle Resid.
60. Escada Mezanino Biblioteca
61. Administrativo Biblioteca
62. Sala de Estudos e Mídia
63. 63. Sala de Leitura Silenciosa
64. Terraço Biblioteca 

65. Depósito Ed. Residencial
66. Zeladoria Ed. Residencial
67. Hall Elev/Circulação Escola
68. Sala dos Professores
69. Sala de Estar Professores
70. Cordenação Cursos
71. 71. Laboratórios
72. Estar/Estudos p/ Estudantes

73. Zeladoria Escola             
74. Sala de Atelier multi-usos
75. Recepção/Hall Restaurante
76. Salão Restaurante 
77. Terraço Restaurante
78. Cozinha Restaurante
79. 79. Lazer Infantil Residencial
80. Academia Residencial

81. Estar Lazer Residencial         89. Unidades                     
82. Hall Elevadores                            Habitacionais
83. Espaço de Estudos 
84. Lavanderia Residencial
85. Barrilete 
86. Caixa d Á́gua
87. 87. Cobertura Verde
88. Hall Elevadores 

PROTEÇ ÃO CONTRA TRÁFEGO     
      CALÇ ADAS COMPARTILHADAS ELEVADAS QUE TRAGAM MAIOR SEGURANÇ A 
AO CAMINHAR E REINSIRAM À RUA O  SENTIDO DE ESPAÇ O DE CONVIVÊNCIA 
HUMANA DEIXADA PARA TRÁS PELO USO DOS CARROS. 

PERMEABILIDADE URBANA 
  
          ALÉ M DA POSSIBILIDADE DE ADENTRAR 
O ESPAÇ O INTERIOR. AS GALERIAS DEVEM 
SER INTERCONECTADAS A REDE PÚ BLICA 
PERMITINDO ASSIM NOVAS CONEXÕES 
ENTRE RUAS E CRIANDO UMA DINÂMICA 
REDE DE FLUXOS DIVERSOS.

OPORTUNIDADES PARA CAMINHAR , VER E SER VISTO     
      BOAS SUPERFÍCIES DE CAMINHADA E ACESSIBILIDADE PARA TODOS ESTIMU-
LAM O CAMINHAR. 
     LINHAS DE VISÃO DESOBSTRUIDAS E VISTAS INTERESSANTES COM DISTÂN-
CIAS RAZOÁVEIS DE OBSERVAÇ ÃO TORNAM A INTERAÇ ÃO COM E ESPAÇ O MAIS 
INTERESSANTE.  

CONTINUIDADE ESPACIAL      
      QUALIDADE INERENTE AS GALERIAS POIS TRAZ A VIDA URBANA PARA SEUS INTE-
RIORES. ONDE O PASSANTE ACABA SE TORNADO UM PASSEANTE E A SIMPLES CO-
NEXÃO ENTRE PONTOS DA CIDADE ACABA POSSIBILITANDO ENCONTROS, CON-
VERSAS E O CONFRONTO SOCIAL SAUDÁVE

OPORTUNIDADES PARA PERMANECER EM PÉ, SENTAR   
      ÁREAS DE TRANSIÇ ÃO ATRAENTES E ARQUITETURA QUE POSSIBILITE A PERMA-
NÊNCIA ATIVA E PASSIVA.
     ZONAS PARA SENTAR-SE CONFORTAVELMENTE.
     TIRAR PROVEITO DAS VANTAGENS: SOL, VISTA, PESSOAS  TORNAM A EXPERIÊN-
CIA MUITO MAIS AGREGADORA

MULTIFUNCIONALIDADE DE USOS

DEVIDO AOS DIFERENTES USOS QUE AS GALERIAS E SEU EDIFÍCIOS SOBREPOS-
TOS  POSSUEM, USUÁRIOS, PASSANTES E DIFERENTES GRUPOS PODEM PERMA-
NECER E USUFRUIR DE SEUS ESPAÇ OS INTERNOS. A DIVERSIDADE DE FUNÇ ÕES 
TAMBÉ M ESTENDE OS HORÁRIOS DE FLUXOS TORNANDO SEUS INTERIORES E EN-
TORNOS MAIS SEGUROS.

PONTO
 A

PONTO
B

Galeria
comprar - conversar - comer - encontrar - permanecer 

conhecer - assistir - ver - ser visto - trabalhar- estudar 
OPORTUNIDADES PARA OUVIR E CONVERSAR      
      MAIOR CONFORTO ACÚ STICO. 
     MOBILIÁRIO URBANO FLEXÍVEL E MÓ VEL COM DISPOSIÇ ÃO PARA PAISAGENS 
E PARA CONVERSAS DE DIFERENTES GRUPOS.

EXPERIÊNCIAS SENSORIAIS POSITIVAS E ASPECTOS DO 
CLIMA
       BONS MATERIAIS, Ó TIMAS VISTAS E INCLUSÃO DE ELEMENTOS NATURAIS COMO 
ÁGUA, ÁRVORES E PLANTAS ESTIMULAM O OLHAR E AJUDAM A CRIAR UM MICRO-
CLIMA AGRADÁVEL.
    O CLIMA TAMBÉ M PODE SER UM ELEMENTO A MAIS PARA TORNAR O ESPAÇ O 
PRAZEROSO SEJA NAS SOMBRAS E BRISAS QUE CONFORTAM NO VERÃO OU NO 
SOL QUE AQUECE OS INVERNOS RIGOROSOS. 

A GALERIA COMERCIAL
Caracteristicas tipologicas que enriquecem a vitalidade e a 
centralidade urbana das cidades

QUALIDADES DO ESPAÇ O URBANO 
Critérios para uma cidade viva com respeito a escala humana 

TODA A RUA, DE QUALQUER CIDADE, TEM UMA FUNÇ ÃO ECONÔ MICA E UMA FUNÇ ÃO SOCIAL E SEUS OBJETIVOS TRADICIONALMENTE TEM SIDO A CIRCULAÇ ÃO, A TROCA DE BENS, A TROCA SOCIAL E A COMUNICAÇ ÃO, MAS SÃO NAS ÁREAS CENTRAIS DAS CIDADES QUE ESSES ASPEC-

TOS SÃO MAIS EVIDENCIADOS. NOS CENTROS ENCONTRAMOS DIVERSOS FLUXOS E ESSA INTENSIDADE DE FLUXOS OCORRE FACILMENTE NAS GRANDES AGLOMERAÇ ÕES QUE SE TORNAM CENTRALIDADES COM ELEVADA VITALIDADE.
ENTRETANTO HOJE EM DIA VEMOS UM DESGASTE EM RELAÇ ÃO À NOSSA ROTINA DIÁRIA E ESSES FLUXOS, MUITAS VEZES RELACIONADOS A FATORES COMO FALTA DE MOBILIDADE, COTIDIANO ENTEDIANTE E AUTOMATIZADO E POUCAS ÁREAS COM QUALIDADES URBANAS, QUE POSSAM 
TRANSFORMAR A EXPERIÊNCIA COTIDIANA DA POPULAÇ ÃO QUE AS UTILIZA. TUDO ISSO ACABA CAUSANDO UM ESVAZIAMENTO DOS CENTROS URBANOS COLOCANDO EM RISCO A QUALIDADE DESSAS CENTRALIDADES E A MANUTENÇ ÃO DA VITALIDADE.
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ESPAÇ OS 
DE TRANSIÇ ÃO

 PERMEABILIDADE
NOVA GALERIA PROPOSTA

 PERMEABILIDADE
GALERIAS EXISTENTES

 FLUXOS IMPORTANTES
LOCAIS DE ATRAÇ ÃO

TERRENO PROJETO

NOVA CENTRALIDADE 
PROPOSTA

LEGENDAS

PARQUE
DA LUZ 

HOSPITAL 
AV. BEIRA MAR

TERMINAL
DE Ô NIBUS

CALÇ ADÕES / MERCADO PUBLICO 

T.A.C
CATEDRAL  

PRAÇ A
SHOPPING

NÚCLEO DO TRIÂNGULO
CENTRAL DE FLORIANÓPOLIS

N

ENTORNO IMEDIATO E
LOCALIZAÇ ÃO DO TERRENO

UMA BOA CIDADE PODE SER RECONHECIDA TAMBÉ M PELA QUANTIDADE DE PES-
SOAS QUE NÃO ESTÃO ANDANDO. POR ISSO, O FATO DE HAVER MUITOS PEDES-
TRES EM CERTA ÁREA DA CIDADE NÃO INDICA QUE HAJA BOA QUALIDADE 
URBANA.
DEVIDO A NOSSA POUCA CAPACIDADE FÍSICA DE PERMANECER EM PÉ  POR 
MUITO TEMPO PROCURAMOS SEMPRE FORMAS MAIS CONFORTÁVEIS DE PERMA-
NECER E UMA DAS FORMAS QUE EXERCE FORTE ATRAÇ ÃO SOBRE AS PESSOAS 
É  QUANDO ELAS FICAM PARADAS, EM PÉ  OU SENTADAS, NOS LIMITES DO ESPAÇ O 
PÚ BLICO. ESTA SITUAÇ ÃO É  CONHECIDA COMO EFEITO DO ESPAÇ O DE TRANSI-
Ç ÃO. ESSES ESPAÇ OS DEPENDEM MUITAS VEZES DA ARQUITETURA QUE OS EDI-
FÍCIOS PROPÕEM. REENTRÂNCIAS, NICHOS E ABERTURAS NAS FACHADAS TOR
NAM-SE LUGARES ATRAENTES PARA FICAR, POIS NOS PASSAM SEGURANÇ A.
A PROPOSTA DO PROJETO SE INSERE NO NÚ CLEO CENTRAL DE FLORIANÓ POLIS 
EM UM TERRENO COM ÁREA APROXIMADAMENTE DE 2.856 M² . O ENTORNO É  
COMPOSTO PELA GALERIA COMERCIAL CEISA CENTER QUE FOI O PRIMEIRO 
CENTRO COMERCIAL DA CIDADE E AINDA DE GRANDE IMPORTÂNCIA PARA A 
REGIÃO. É  UMA ÁREA COM GRANDE FLUXO DE PESSOAS QUE MORAM E TRABA-
LHAM NA REGIÃO OU PASSAM POR ALI TODOS OS DIAS POIS ESTÁ ENTRE IMPOR-
TANTES PONTOS DE ATRAÇ ÃO DO CENTRO. 

SÍNTESE DAS DIRETRIZES URBANASA CENTRALIDADE HUMANIZADORA
 DAS GALERIAS.
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01. ABERTURAS MENORES NA FACHA-
DA NOROESTE
- DEVIDO A MUITA INCIDÊNCIA DE RAIOS SOLARES A 
TARDE NESSE TRECHO OPTOU-SE POR FAZER POUCAS 
ABERTURAS PARA APENAS CONTROLE DA ILUMINAÇ ÃO E 
PARA CIRCULAÇ ÃO CRUZADA

 
02. PAREDE VERDE
- A FIM DE CRIAR UM MICROCLIMA AGRADÁVEL NA CIRCU-
LAÇ ÃO PRINCIPAL E PARA RENOVAÇ ÃO DO AR.

 03. PISO ELEVADO NA PRAÇ A CÍVICA
- OPTOU-SE PELO PISO ELEVADO COM AUTA POROSIDA-
DE NA PRAÇ A POIS É  DEFÁCIL MANUTENCÃO E AUXILIA 
NA CAPTAÇ ÃO DA ÁGUA DA CHUVA PARA USO DE SERVI-
Ç O DA GALERIA. 
TAMBÉ M EVITA A CRIAÇ ÃO DE POÇ AS DE ÁGUAS 

 04. ABERTURA ZENITAL 
- AUXILIA NA ILUMINAÇ ÃO NATURAL DO INTERIOR DA GA-
LERIA E TAMBÉ M CONTRIBUE PARA A RENOVAÇ ÃO DO AR 
CRIANDO UM FLUXO VERTICAL DE SAÍDA DO AR QUENTE. 

 05. PLATÔ S VERDES VOLTADOS PARA 
O SUL 
- CRIAM-SE CONFORTÁVEIS ÁREAS DE ESTAR E CONTEM-
PLAÇ ÃO TOADS VOLTADAS PARA O SUL CRIANDO UMA 
AGRADÁVEL SOMBRA E AUMENTANDO A PERMEABILIDA-
DE VISUAL ENTRE A RUA E A GALERIA. TAMBÉ M SERVEM 
PARA CAPTAÇ ÃO DA ÁGUA DA CHUVA PARA USO DA GALE-
RIA E DO EDIÍCI

ESTRATÉGIAS DE SUSTENTABILIDADE E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA


